CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO

ADOLESCENTE DE SÃO BERNARDO DO CAMPO

Ata nº 562 – Reunião Ordinária
Aos trinta dias do mês de maio de dois mil e doze, realizou-se na Secretaria de Desenvolvimento Social e Cidadania, reunião ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de São Bernardo do Campo. Estiveram presentes os seguintes conselheiros titulares: Rosimeire Aparecida Mantovan, Camila Gomes Quinonero, Andréa Satrapa, Vanessa Carlinda dos Santos, Gustavo Nonato Marques Filho, Erlaine Souza Oliveira, Mônica Rodrigues Nagy, Sandra Rindeika, Edivaldo Ferreira de Andrade, Ana Maria Amaro Filgueira, Ilda Batista Dias, Nancy Carneiro Akao, Necy Maria Pioli Pereira de Souza, Vera Lúcia Guerra da Costa Delorenzo, José Nilson da Silva e Aparecida Franco Dornelas Baptista; como conselheiros suplentes: Alexandra Menezes, Claudiene Santos Primitz, Isabel Cristina Martins, José Nilson dos Santos, Lúcia Bernadete de Macedo Arnaldi, Renata Kelly Pereira Canal, Alvina de Oliveira Santos, Saul Cordeiro do Rosário e Josiane Pereira de Oliveira; como convidados/observadores: Ana Carolina Corrêa (Centro Social Maximiliano Kolbe), Maria Aparecida Alves Lopes (Associação Belenzinho de Assistência Social), Nerina Rubino (Centro Comunitário de N. Sra. Guadalupe), Renata Garcia Lopez e Marta Borba S. Bernardo (Lar da Criança Emmanuel), Maria Rosângela da Silva (CRAMI), Luciana Silva Castro (Centro de Apoio Mão Amiga), Neide dos Santos Brentegani (Projeto Semente/Centro de Convivência Rafá), Marcelo Markunas e Sonia M Santin da Silva (Lar Escola Pequeno Leão), José Luiz Cestari (DRADS-ABC), Valquíria Moraes (Núcleo de Apoio ao Pequeno Cidadão) e Valéria Alves Vassoler (CRAS I – Vila São Pedro). 1) Abertura: A Sra. Camila dá início a reunião às 09 horas e 30 minutos, agradecendo a presença de todos. 2) Justificativa de ausência de conselheiros: São apresentadas as justificativas de ausências das conselheiras Christiane (motivo profissional), Deusolita (férias) e Neiva (férias), sendo as mesmas aceitas pela plenária. 3) Aprovação de Atas:  A Sra. Camila informa que as atas 558, 560 e 561 foram encaminhadas por e-mail com antecedência aos conselheiros, e questiona se há correções ou adendos ao texto dos documentos. Não havendo correções ou adendos apresentados pela plenária, as atas 560 e 561 são aprovadas na íntegra. Quanto a Ata 558, é ponderado pela Mesa Coordenadora, que não se trata de documento pertinente a esta gestão, contudo o mesmo será aprovado, uma vez que não há manifestação contrária dos conselheiros que participaram da gestão passada e presentes nesta plenária.  4) Apresentação dos objetivos, fluxo e pendências das Comissões: 4ª) Comissão Jurídica: O Dr. Gustavo informa que pela Comissão Jurídica, verificaram as pendências existentes até o momento, sendo que uma das demandas remanescentes da composição anterior desta comissão é a análise do Regimento Interno dos Conselhos Tutelares, onde, após análise surgiram algumas questões conflitantes, porém este assunto será debatido dentro do grupo, e após consenso trazido para apreciação e deliberação da plenária. 4b) Comissão de Registro: A conselheira Josiane informa que pela Comissão de Registro iniciaram os trabalhos, avaliando a demanda existente, dividindo-a entre os membros do grupo, priorizando a análise e visita às instituições de acolhimento com renovação de registro pendente. A conselheira observa que uma das dificuldades é em relação à participação efetiva dos membros desta Comissão, sendo corroborada sua fala pela conselheira Lúcia, sugerindo que sejam acrescentados mais membros à Comissão de Registro. A Sra. Josiane informa que estará apresentando nesta plenária o relatório das duas visitas realizadas pela Comissão, observando que restam ainda 04 instituições de acolhimento a serem visitadas das 27 entidades com solicitação de registro, renovação de registro e inscrição de projeto pendente de análise da Comissão. É colocada em discussão esta proposta, sendo ponderado que, somente aumentar o número de membros não sanaria o problema, se não houver comprometimento dos mesmos. A Sra. Camila apresenta como proposta da Mesa Coordenadora, que as Comissões de Registro e Técnica atuem juntas na análise das solicitações das entidades, sendo esta aceita pela plenária. Ainda como proposta, é sugerida que seja cruzada a lista de entidades registradas no CMDCA e inscritas no CMAS, para que possam ser indicadas quais instituições possuem registro/inscrição nos dois Conselhos e que foram visitadas pelo CMAS; com o objetivo de que tais informações subsidiem a análise do CMDCA quanto à renovação e registro, uma vez que o CMAS a pouco realizou visitas a várias entidades em razão das alterações na legislação para inscrição de entidades naquele Conselho. A conselheira Andréa observa que, em relação à entidade Aldeias Infantis SOS, foi montada comissão específica de monitoramento, cujo relatório também poderá subsidiar a análise da comissão. Diante destas sugestões, a Sra. Camila esclarece que esta era uma demanda para as comissões discutirem no grupo e apresentar em plenária, propõe que por ora, as Comissões Técnicas e de Registro façam a análise das solicitações pendentes, e que seja providenciado o levantamento das entidades com registro/inscrição no CMDCA e no CMAS e que foram visitadas recentemente. A Sra. Josiane aproveita o ensejo, e apresenta os relatórios das visitas realizadas às entidades Lar Escola Pequeno Leão e Associação São Luiz: I - Lar Escola Pequeno Leão: A entidade localizada no Bairro Assunção, acolhe atualmente 40 crianças e adolescentes de 02 a 18 anos, encaminhados pela Vara da Infância e Juventude de SBCampo, tendo capacidade para atender até 62 crianças/adolescentes. O quadro de recursos humanos observado está em consonância com o Plano de Trabalho apresentado pela entidade, apenas com a defasagem de 01 mãe social, cujo processo de contratação está em andamento. O auxiliar administrativo é responsável pela guarda e dispensação dos medicamentos aos acolhidos, bem como agendamento de consultas. É realizado acompanhamento psicossocial às famílias a cada 15 dias, visita domiciliar e trabalho com os adolescentes para preparar para a autonomia. São oferecidos atendimentos psicológico/psiquiátrico através de instituições parceiras, bem como atividades de esporte e cultura. II – Associação São Luiz: A entidade localizada na Vila Euclides, atende 46 crianças e adolescentes de 0 a 14 anos, encaminhados pela Vara da Infância e Juventude de SBCampo. A entidade está atendendo em sua capacidade máxima. Os adolescentes são inseridos em atividades externas como curso de inglês e escola de futebol. O atendimento familiar é feito individualmente, e em seguida o atendimento interdisciplinar com Assistente Social e Psicóloga, para posteriormente, realizar primeira visita da família ao acolhido. O trabalho de psicologia remete-se a sessões de terapia com a criança e com as famílias, mas a instituição tem ciência que não está de acordo com o que preceitua a legislação. O Serviço Social realiza também, reuniões socioeducativas com os pré-adolescentes. Diante dos relatórios apresentados, a conselheira Josiane observa que, assim como as demais instituições de acolhimento, há necessidade de adequações as quais somente poderão ser definidas com a aprovação do Plano Municipal de Convivência Familiar e Comunitária, porém neste momento, não há impedimentos para concessão da renovação de registro às entidades apresentadas. A Sra. Camila acrescenta que, o Lar Escola Pequeno Leão já iniciou uma reestruturação física e de pessoal visando atender o Plano Nacional de Convivência Familiar e Comunitária, e assim como a Associação São Luiz são monitoradas pelo CREAS (Centro de Referência Especializado de Assistência Social), em função do financiamento via FMAS (Fundo Municipal de Assistência Social). Não havendo objeções, a plenária aprova a concessão de renovação de registro às entidades Lar Escola Pequeno Leão e Associação São Luiz por 01 (hum) ano, conforme definido pela Resolução CMDCA nº 149/2011, de 09/12/2011. 4c) Comissão Técnica: A Sra. Aparecida informa que, em relação aos fluxos, objetivos e pendências das comissões, a Comissão Técnica tem como premissa a análise de projetos encaminhados ao CMDCA para aprovação. Como pendência, a Comissão tinha como demanda urgente a análise do Projeto Música e Arte e Projeto Ecooperar das entidades Núcleo de Apoio ao Pequeno Cidadão e ABASC - Centro de Apoio Mão Amiga, respectivamente. Destes projetos, a Comissão apresentará à plenária a conclusão sobre o Projeto Música e Arte (Núcleo de Apoio ao Pequeno Cidadão), sendo que o Projeto Ecooperar foi encaminhado para adequações técnicas. Em relação ao Projeto Música e Arte, a conselheira informa que o mesmo obteve captação maior do que o constante no projeto aprovado anteriormente, necessitando ser adequado ao valor obtido por meio de captação. A conselheira informa que foram providenciadas as adequações no projeto solicitadas pela Comissão Técnica. O valor total do projeto é R$ 95.270,00 (noventa e cinco mil e duzentos e setenta reais), sendo R$ 76.216,00 (setenta e seis mil e duzentos e dezesseis reais) de captação via FMDCA e R$ 19.054,00 (dezenove mil e cinqüenta e quatro reais) como contrapartida da entidade. Neste momento, o conselheiro Dr. Gustavo pede a palavra e informa que em conversa com o Dr. Jairo, mencionou que a entidade Núcleo de Apoio ao Pequeno Cidadão foi alvo de denúncia anônima feita ao Ministério Público, solicitando cautela da plenária, colocando sua preocupação na aprovação deste projeto. A Sra. Camila observa que, neste momento, o CMDCA está apresentando para aprovação em plenária o projeto, uma vez que até o momento o Conselho não foi comunicado oficialmente sobre esta demanda. Esclarece ainda que, é difícil avaliar até que ponto o conteúdo desta denúncia irá comprometer o andamento do processo, e que este pode ser bloqueado caso haja algum impedimento para o repasse. A Sra. Valquíria, representante do Núcleo de Apoio ao Pequeno Cidadão, pede a palavra esclarecendo que a entidade foi notificada pela Promotoria pedindo informações sobre os recursos recebidos do FUMCAD cujas informações deverão ser encaminhadas até 15/06. A Sra. Ilda pondera que, não é possível de imediato fazer alguma análise, sem conhecimento dos questionamentos do Ministério Público, e que “o ônus da prova cabe a quem acusa”. Neste momento, a funcionária responsável pelo apoio administrativo ao Conselho, encaminha a Mesa Coordenadora ofício da Promotoria sobre o caso, datado de 30/05 e a Sra. Camila informa que deu entrada a pouco na Secretaria do CMDCA, e conforme citado pela Sra. Valquíria, este expediente solicita algumas informações referente a repasse de recursos dos últimos 05 anos e informações sobre o registro da entidade em questão. A coordenadora enfatiza que, diante deste fato novo, é prudente, tanto para resguardar a entidade como ao próprio Conselho, que esta deliberação seja protelada para uma próxima plenária. A conselheira Vanessa questiona se tal procedimento não irá prejudicar ainda mais a entidade, pondera que esta instituição recebe recurso do FMAS, não apresentando nenhuma pendência de prestação de contas. A Sra. Camila observa que em nenhum momento do ofício é questionada a idoneidade da Instituição, nem tão pouco a regularidade de sua prestação de contas junto ao município, porém considera prudente para ambos, CMDCA e Instituição, tal procedimento. A Sra. Valquíria coloca que não haverá maiores prejuízos se for protelada a aprovação do projeto, porém, gostaria que ficasse registrado que, da mesma forma como o caso foi exposto em plenária, à devolutiva também seja apresentada em plenária. Posto em votação, a plenária aprova o adiamento da deliberação do Projeto Música e Arte até definição de encaminhamentos 4d) Comissão de Finanças: A Sra. Andréia informa que a Comissão de Finanças estabeleceu um fluxo de trabalho, sendo que as reuniões do grupo serão nas terceiras quartas-feiras do mês. A Comissão tem como proposta realizar uma campanha de arrecadação do fundo, com a divulgação permanente das ações do Conselho. Para tanto, solicitaram a indicação de representantes da Secretaria de Finanças, de Planejamento e Orçamento Participativo, de Comunicação e Rede Criança Pioridade 1. A próxima reunião será no dia 06/06 às 09 horas. 4e) Comissão da Fundação Casa: A Sra. Andréia informa que na última reunião, estiveram presentes apenas ela e a conselheira Renata. Iniciaram fazendo uma análise do Manual de Gestão Compartilhada da Fundação Casa, com o intuito de verificar a metodologia aplicada. A conselheira enfatiza que é importante a participação de um representante da Educação da Fundação Criança para elaboração de um instrumental para realização desta visita. A próxima reunião do grupo será no dia 13/06 às 09 horas. 5) Deliberações da proposta de capacitação: A Sra. Camila informa que foram encaminhados e-mails para alguns profissionais/empresas, solicitando orçamento para capacitação aos Conselhos de Direitos e Tutelares, sendo que apenas uma delas encaminhou resposta ao mesmo, porém com valor superior ao teto para dispensa de licitação para contratação do serviço. A Mesa Coordenadora estará fazendo novos contatos, inclusive com a instituição que apresentou a proposta solicitando adequação da mesma, se possível. Contudo, gostaria de já definir algumas questões pertinentes a capacitação, tais como horário e dia para sua realização. Alguns conselheiros ponderam que, é necessário que não haja prejuízo na agenda das comissões e do próprio CMDCA, sendo observado que se os encontros forem quinzenais, as reuniões das comissões podem ser remanejadas para outra data e horário. Posto em votação, após certa discussão sobre o impacto que a realização dos encontros surtirá sobre a dinâmica das comissões, a plenária é favorável a realização da capacitação às quartas-feiras no período da manhã a cada 15 dias. 6) Devolutiva da Conferência Estadual e apresentação dos delegados eleitos para a Conferência Nacional DCA:  A Sra. Erlaine informa que, como devolutiva da Conferência Livre Estadual e Estadual DCA realizada de 04 a 09 de maio em Serra Negra, cujo processo foi exaustivo em razão dos dois eventos serem realizados na seqüência. Como destaque positivo na Conferência Livre Estadual, menciona a participação dos adolescentes, que foi bastante expressiva e organizada. E como negativo, coloca sobre as dificuldades na aprovação do Regimento Interno, pois o CONDECA não apresentou uma proposta pronta para discussão, além da falta de oficinas específicas para as 20 crianças que representavam as regiões. Como delegados foram eleitos da região os adolescentes Kenzlaine (São Bernardo do Campo) e Robinson (Santo André). Já a Conferência Estadual foi o oposto, com muita desorganização, sendo deliberadas propostas totalmente equivocadas, como participação de adolescentes nos Conselhos de Direitos com direito a voz e voto. Em compensação, pôde observar o quanto avançamos frente a outros municípios, colocando a necessidade de que os conselheiros se apropriem do seu papel. Na próxima semana, estarão enviando um questionário para os delegados e membros da Comissão Organizadora, com o objetivo de fazer uma preparação para a Conferência Nacional. Há proposta de manter este grupo no Consórcio para fazer o monitoramento das propostas deliberadas nas Conferências anteriores. A conselheira Mônica pondera que também seria interessante a participação dos adolescentes neste monitoramento, para que eles tomem conhecimento de como se constroem políticas públicas. Na Conferência Estadual foram eleitos como delegados pelo Município: Josenildo (representante de entidade) e Deusolita (representando o CMDCA). 7)Informes: 7a) Requerimento nº 112/2012 – Câmara Municipal de SBCampo: A Câmara Municipal de São Bernardo do Campo encaminha cópia do Requerimento nº 112/2012 de autoria do Vereador José Ferreira, parabenizando a Sra. Rosimeire Aparecida Mantovan e a Sra. Rozane Maria de Sena pelo trabalho realizado na coordenação do CMDCA na Gestão 2009/2012. 7b) Encontro da Fundação Itaú: A conselheira Lúcia informa que participou juntamente com a conselheira Ana Maria Amaro do Encontro da Fundação Itaú realizado no dia 26/05 em São Paulo. Na ocasião houve uma apresentação do CENPEC (Centro de Estudos e Pesquisas em Educação, Cultura e Ação Comunitária) sobre a questão do diagnóstico das demandas do município. A conselheira esclarece que será encaminhado para apreciação e aprovação do CMDCA, um Termo de Cooperação, que será encaminhado posteriormente. Para o evento foram solicitados alguns documentos, os quais foram entregues na data. Haverá outros encontros, sendo que os representantes da Fundação Itaú solicitaram que, se possível, sejam mantidos os mesmos indicados que participaram deste primeiro evento. 8) Encerramento: Não havendo mais nada a ser tratado, a Sra. Camila encerra esta reunião às 11 horas e 44 minutos. Eu, Adriana Ciqueira Rodrigues, secretariei esta reunião e lavrei a presente ata, a qual assina juntamente a Sra. Camila Gomes Quinonero, Coordenadora do CMDCA/SBC.  
Deliberações:

1. Aprovação das Atas 558, 560 e 561 sem alterações;

2. Aprovação das renovações de registro das entidades Associação São Luiz e Lar Escola Pequeno Leão, pelo período de 01 (hum) ano, conforme Resolução CMDCA nº 149/2011;

3. Adiar a deliberação do Projeto Música e Arte da entidade Núcleo de Apoio ao Pequeno Cidadão até definição de encaminhamentos pelo Ministério Público;

4. Realização da capacitação dos conselheiros de direitos e tutelares quinzenalmente, às quartas-feiras no período da manhã.

            Camila Gomes Quinonero                                                            Adriana Ciqueira Rodrigues

         Coordenadora do CMDCA/SBC                                               Secretária Executiva do CMDCA/SBC
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